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CE·LEse não avança na proposta
. .."

.

e rota decisão para 2 de maio
-e-

Po la primeira vez em

três anos a lntersindi­
cal esteve frente a fren­
te com o presidente da
CELESC. A r'eun i à

o

com Marcos Wehmuth
ocorreu na quinta-feira
passada, dia 19, quarrdo
os sindicatos foram co­

brar urna posição da
Empresa sobre as rei­
vindicações dos eletrici­
tários. l

Mas a reu ri rao não
rendeu os frutos deseja­
dos. A Empresa reafir­
mou sua posição de ofe­
recer uma antecipação
de cerca de 32% (10%
em abril mais 20% em

maio) en'l troca d& reti­
rada das ações das pro­
dutividades 84 e 88. A­
lntersindical foi clara
ao afirmar que não há
cabimento em trocar
uma arrt.ecipaçáo _ que é
menos da metade da in­
f I a ç ã o d e rn ja r ç o

(84,32o/c) por ações refe­
rentes a um direito' ine­
gável.

Três' anos depois uma reunião, mas sem.. solução

Se for considerado o

_

tamanho da defasagem
salarial dos celesquia­
nos, não há sentido dis­
cutir a retirada das
ações sem uma discus­
são muito séria sobre os

84,32% que o Plano Co­
llor fez sumir dos salá­
rIOS.

ta. O presidente, 110 en­

tanto, se comprometeu
em ana l i sar os argu­
mentos da lntersindical
e rediscutir o assunto
em reunião- que deveria
ter ocors.ido segunda­
feira dia 24. Dizendo
que ainda rràod.isspu.rib.a
de dados sobre a-situa­
ção da Empresa, Weh­
muth transferiu a .r'eu­

ni�o para ° dia 2 de
mala.

A posição da Intersin-

-

dical será, reafirmada
na próxima reunião,
com a intenção de de­
fender os salários vio­
lentamente defasados.
Comparados com os sa­

lários de outubro (data­
base) os salários estão
comprando apenas
38,759c do que conse­

guiam naquela data.
Para recompor o .poder
de compra é necessário
um reajuste de 158,057é
no salário de abril.

.

.
Por seu lado, a Em­

presa argumentou difi­
culdades políticas para
avançar na sua propos-

Justiça reconhece
inflação de 'março

--'-
Em abrIl, os trabalhadores sofreram

uma das maiores perdas de poder aqui­
sitov que se tem notícia. O Plano Collor
retirou dos salários nada menos que
84,32% - IPC de março. No dia 19 de
abril o TRT de Minas Gerais, conçedeu
pela primeira vez no Brasil uma decisão
favorável a reposição da inflação de mar­
ço à jornalistas da TV Globo.
Por essas e outras que um dos princi­

pais pontos 'da' reunião do Comando Na­
cional dos Eletricitários, no dia 30, é a

luta pela reposição das perdas salariais.

Comándo Nacio I C ama

campanha extra em maio
o Comando Nacional dos Ele­

tricitários, reunido no dia 1 7 em

Brasília, definiu quais questões
devem ser encaminhadas à curtís­
simo prazo, diante da conjuntura
pós Plano Collor. A Campanha
Salarial de emergência em maio,
abre a lista das questões. Para en­

caminhá-la, cada Sindicato ou In­
tersindical deve tirar uma pauta
de reivindicações, que será Ievad.a
à reunião do Comando Nacional
Ampliado, no dia 30 de maio, em
Brasília. Neste dia, as pautas se­

rão unificadas e será marcado um
dia para a entregá-la ao governo,
empresas e fórum de negociação.
Ainda no dia 30, o Comando vai
definir a organização do III
ENEL.

DESCUMPRIMENTOS
Na lista das questões a serem

resolyidas à curtíssimo prazo tam-

bém estão as a.ções judiciais. Todo
Sindicato deve encaminhar judi­
cialmente DS descumprimentos de
acordos. De 25 a 27 de maio será
realizado um Seminário Nacional
sobre o modelo e o papel estra­
tégico do setor Elétrico, que vai
elaborar um projeto alternativo
para o setor. Com vistas a elabo­
ração deste projeto o Comando de­
cidiu: incentivar aI ternativas
regionais que visem aprofundar
ot.ema , promover o intercâmbio
de propostas e a divulgação das,
mesmas, possibilitando
um amplo debate nas bases. As

propostas_ devem ser encaminha­
das, até o dia 15, à Comissão do
Seminário, que se encarregará da
_divulgàção a nível nacional. Serão
também convidados representan­
tes dos diversos segmentos da so­

ciedade para os debates nos pai­
néis do seminário.

lntersindical ELETROSUL
discute salários

No dia 26, a Intersindical
ELETROSUL vai estar reunida
com o presidente da E:rnpresa.
O principal ponto a 'ser tratado
na reunião são as dúvidas da ca­
tegoria com relação aos salá­
rios. T'errib-érn a perda da infla­
ção de m.arço, o atraso no reco­

lhimento do FGTS e da contri­
buição da ELOS serão discuti­
dos nesta reunião com Fernan­
do Bastos.
----_........_------_.;.-�--_.;.._/..

Com o objetivo de despertar, promover e estimular um melhor intercâmbio
cultural (empregados da Celesc, Eletrosul e Comunidade), o SINERGIA está
criando um grupo para estudo e viabilização de projetos culturais. Os interes­
sados poderão entrar em contato com Sandra Ouriques na CELESC (22-3913
ramal 40 ou 37IJou com Dino 22-3866 ... , no Sindicato.

.
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Sindicato é cultura
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Greve Geral:
Plenário das

. estatais referenda
posiç'ão da CUT

A Plenária dos servidores públicos- e em­

pregados em Estatais também referendou
a posição ,tirada pela direção nacional da
CUT. Ou seja, a PJenária decidi li construir
um processo de esclarecimento e conscien­
tização junto ao movimento sindical e popu­
lar, quanto aos nefastos efeitos do Plano Co­
llor, e dentro desse processo encaminhar a
realização de uma greve geral.
Na Plenária do dia 18, ainda ficou definido

que será feito um amplomovimento de escl.a­
reciménto sobre: privatizações, extinções, o
marketing que envolve o presidente e as con­

seqüências dolorosas do pacotaço. As 67 enti­
dades que participaram da Plenária concluí­
ram que a propaganda que envolve Collor
de Mello acaba desviando a atenção sobre
a gravidade da atual situação .

... ESCLARECENDO
Na Campanha de esclarecimento serão di­

vulgadas informações, como a declaração do
presidente da CSN. Ele assumiu a missão
de em um ano sanear a Empresa e priva­
tizá-la.

, A CSN, como a maioria das estatais, está
desde 76 assumindo empréstimos rio exte­
rior para repasse ao governo. Sua dívida ain­
da foi aumentada com a venda do aço a pre­
ços subsidiados. Agora, com -o processo de
privatiza,ções criminosas, será possível de­
volver a dívida para o governo e colocar o

preço do aço p.os patamares do mercado in­
ternacional. E assiul que Roberto Lima Net«
pretende sanear a CSN para depois enU '

gá-Ia ao setor privado.
.

Ainda rrapauta dos esclarecimentos, cons­
tam as extinções irresponsáveis. Ce r.:« ,-�-,
2.500 trabalhadores· serão demitidos t f, ,-, r

mês com a extinção da filial da�CSN de Cn
ciúma e do Lavador de Capivari. Tanto de­
semprego, em localidades que se organiza­
ram a partir dessas empresas, representR-''-;
um desastre -social e no mínimo um de.se. � -

para corn os "descamisados" e "pés descal-
"

ços .

Passado ou

futuro? '

i _

Arno Veiga Cugnier
Diretor do SINERGIA

Estamos diante de um Pr-esidente que.
a grosso modo, nos quis dizer: "não sou de
d.ireita nem de esquerda, eu sou é macho".
Seria cômico, n"las é dramático,
O seu projeto particular de Governo se

inicia. basicamente, por um Plano de Esta­
bilização Econômica recessivo, com um

acentuadO ajuste do patrImônio estatal
(priyatiza,çãoL O plano inviabiliza a recü­

peração das perdas da inflação de março.
além de possibilitar demissões em massa.

Contudo, o que percebemos é a concre­

tização de um projeto neo-liberal, onde a

liberdade que tanto necessitamos continua
sendo privilégio de uma reduzida con:fra­
ria. Ou seja, os arranques irD_petuosos do
Presidente estão a serVIço de um projeto.
Sabemos que alguma medida deveria ser

tomada, pois nos encontramos numa pro­
funda crise moral, social e econômica, cujo
preço, em termos de,_yida e sofrimentos hu­
manos, está sendo maior do que o custo
demuitas guerras e catástrofes para outros
povos.
Muitas e boas razões existem para que

:formemos uma idéia de como será nosso

país daqui há algum t.orrapo. Talvez a mais
importante esteja na necessidade de se to­
mar algumas medidas e avaliar quais serão
os resultados da escolha que fizemos agora
e como irá se refletir sobre a qualidade de
vida individual e coletiva que vivemos.
Entretanto, a tomada de consciência .clo

perigo eminente se torna omelhor antídoto
contra a epidemia da omissão e a insen­
satez da irresponsabilidade. É dessa cons­

ciência que nasce, tanto a vontade social
de pagar os custos das trans:forn"lações, co­
mo a decisão de priorizar o que mais inte­
ressa para a população.
Se, em todo o processo de «reconstrução

nacional", encontramos de um lado a von­

tade social de curnprir os sacrifícios neces­

sários advindos dos custos dOas transforma­
ções, pelo outro precisamos ter a garantia
de um futuro, onde moradia. alimentação.
educação, saúde, etc., sejam entendidas e

praticadas enquanto igualdade social. Fu­
turo esse que poderá ser conquistado atra­
vés de nossa competência e rrossas lutas.
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Magri eMárioAmato tentam
jogar a-CUT na ilegalidade

)

�o

Empregados reclarrrarrr
transporte para a sede.
Em alguns locais da CELESC,

os empregados tomaram a inicia­
tiva de reclamar uma soluçãópara

_ o problema do transporte para - a

nova sede, no Itacorubi. A Empre­
sajá declarou que não vai assumir
a responsabilidade quanto a essa

�uestão, mas está tentando viabi­
lIzar o transporte dos emprega<;los

. junto as empresas que fazem a li-
nha Centro-Itacorubi., ,

_

Todos'devem ficar atentos, pois
com outras mudanças de local, tais
com-a da Agência Blumenau, 'este­
problema pode surgir em muitos
locais.

I

i
I
I
1-

'.'--.-'-,.-

·�--ILideranças
corifirrrrarn CPI
NQ dia 5 de abril a Intersin­

clical foi à .Aaaernblé ia Legis­
lativa solicitar às lideranças
dos partidos políticos a ime-
,diata abertura de inquérito
ou Auditoria Especial para
apuração das irregl.llaridades
noticiadas pela Imprensa e­

esclarecer as "causas dos débi­
tos acumulados pela CE_­
L·ESC. A Intersindical con­
versou novamente- com o go­
vernador e com o chefe -da ca­
sa civil. Eles afirmaram que
encaminhariam a questão
para o Conselho Aclrrrirriet.r-a­
tivo -da CELESC.

oMinistro do Trabalho e ex-pre­
sidente da CGT, Antônio Rogério
Magri e a'-'Confederação Nacional
da Indústria, através do empresá­
rioMárioAmato, tentaram dar um
golpe na Central Única dos T'r-ab.a­
lhadores - CUT e jogá-la para a

ilegalidade.
A jogada foi armada a partir da

Instrução Normativa n'? 9 expedida
por Magri que revogava ato ante­
rior da antiga Ministra que legali-

- zava todas as entidades criadas­
após a promulgação da -Constitui-,
ção, inclusive a CU,T. Magri criou
um dispositivo de impugnações às
legalizações de errt.iclacles., prejudi­
cando centenas de sindicatos.
Aproveitando a brecha, Mário

Amato entrou com um pedido de
impugnação do registro da CUT
em nome da CNI, buscando o des­
mantelamento da Central.
A CUT, por sua, vez ,entr�u com

ação junto ao Supremo, 'T'r-iburral ,

'Federal arquindo a inconstitucio­
rra.lf.dacle do ato doMag'r-i, uma vez'

que seu efeito retroativo feria di­
r-eí toe. adquiridos das entidades.
Independente disso, a CUT está
orientando 'outras entidades preju­
dicadas para que entrem comman­

datos de segurança para garantir
seus direitos.

Ainda na Justiça a CUT denun­
ciou a incompetêncida da CNI para
impugná-la, uma yez que' não é
parte interessada no assunto.
No final da história, o Diário'

Oficial do dia 23 acabou por: divu l­
gar uma lista de entidades reco­
nhecidas peloMinistério do Traba­
lho, constando nela' a CUT. Mas
muitos· sindicatos ainda se deba­
tem para assegurar os seus regis-
tros.

.,
.

Disso tudo fica a revelação das
intenções espúrias de Magri e

Amato contra a CUT e omovimen-'
to sindical combativo. Menos mal
que o golpe foi mal armado e não
atingiu o alvo 'principal. Mas terá
sido está. a última tentativa? .

CELESC continua reduzindo
despesas com empregados

,
As despesas da 'CELESC corri pea­

soaI cairam de 27,5o/c em 88 para
23,227f em 89. Em: termos reais
(descontada a inflação) a despesa
com pessoal caiu de NCz$ 748 mi­
lhões em 88, para NCz$ 679 mi­
lhões em 89, uma queda de 10,3o/c.
Estes números, que mostram que

a CELESC não -investe no seu pes­
soal e arrocha salários, contrastam
com outros bastante positivos que
figuram em seus balanços, divul­
gados no jornal Diário Catarinense,
de 20 de abril de 90. A empresa
teve no ano passado um lucro líqui­
do (descontada a inflação) de 207
milhões, 3,789c a menos do que em

88.,

A lucratividade caiu um ROUCO
com relação ao ano anterior, confor­
me os rrúme.ros do balanço, ern fun­
ção do aumento das despesas opera­
cionais, q�e foi maior do que o cr�s-

cimento da receita operacional e

não operacion-al. Além d isso, o Im­
posto de Renda deu uma boa inves­
tida no caixa da Empresa.
Em síntese, os números divulga­

dos pela CELESC mostram que ela
teve condições de contornar a crise
tarifária e, sobr'et.udo, que elase be­
neficiou com o arrocho salarial do
Plano Verão. A situação financeira
da empresa se fortaleceu. Houve a

redução do endividamento a longo
prazo, utilizando-se para isso de en­
dividamento a curto prazo, um pro­
cedimento administr-ativo -la.meri­
t.á vel ; queLnst.abiliza ° caixa.
O que o balanço não consegue es-

.

conder é que os empregados da CE­
LESe construíram o saldo positivo
da Empresa, mas só ganharam ar­

rocho salarialá desrespeito :Ror par-,

te da diretoria, que aliás trt.i.l iza es­
tes números com intenções· elei to­
rare.

Funcionalismo
Os fúncionários públicos de

todo Estado paralisaram
suas atividades no dia 24. Na
pauta de reivindicações da
categoria, entregue ao .gover­
nador no dia 8 de fevereiro,

/ constam a inflação de março,
e -o pagamento do incremento
do' ICMS - 30,8%. Cassildo
Maldaner foi recentemente à
Brasília, levando a dúvida so­

bre o pagamento ou não dos
30,8%. Até o fechamento des­
ta edição sabia-se que ós fun­
cionários públicos realiza­
ria� assenabléias por setor
na manhã do dia 24 e às
15h30min apreciariam a pro­
posta base, levada a assem­
bléia geral no cle.

Demissões
Ainda esse rnõs, os 2.500 mineiros

de departamento de Criciúma e .do
Lavador de Ce.pivari, em Tubarão,

,

da Companhia Siderúrgica Nacio­
rial , podor-ão ser demitidos com a Ii-:

quidação da filial da empresa no Es:'
tado. O argumento que tenta justi­
ficar as demissões é o déficit da filial.
Só restou ao presidente do Sindicato
dos Mineiros de Criciúmà, José Pau­
lo Serafim, viajar para Brasília, on­
de vai manter contato com o minis­
tro dasMinas e Energia é parlamen­
tares para interferirem no proc�sso
de Liquí dação dos departamentosda

'

- CSN em Santa Catarina.
-

o
J

Nova diretoria discute
estrutura e-ação sindical

No 'dia 19, a nova diretoria do
SINERGIA reuniu-se na sede do
Sindicato _para participar da pri­
meira etapa de seminário sobre o

Planejamento e a ·Admi.nistração
sindical. As discussões orientadas
pela assessoria do NEP _-_ Núcleo
de Estu,dos Populares 13 de Maio,
de São Paulo, Maria Dolores, fo-

. ram transferidas nos diàs 20 e 21
para a sede dos empregados da
Caixa Econômica Federal, em Ju­
refê. Lá, as discussõe� deram ênfa­
se a questão de democracia na to-,
mada de decisões da diretoria e da
categoria. Também o tipo de rela­
ção que o sindicato deve manter
com as demais entidades sindicais,
movimentos populares e com o par-

lamento mereceu destaque.
Ao discutir o 'planejamento da

entidade def'iniu-ae urna política
geral para o ss indicato , Nessa polí-
tica a integração dos departamen­
tos - cultural, de formação, divul-,
gação, de estudos econômicos, de

saúde, jurídico e de administração'
e finanças, receberá atenção espe-
cial. Ao final de evento podia-se
sentir que a experiência havia sido
proveitosa para todos: Foi possível,
através .do seminário, estabelecer
referências e horizontes dentro do
qual a diretoria que tomou posse
no dia 25 desenvolverá seu man­
dato.

::.. .. ........... �

� J _

J

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários- 78,22
1 a 5 .Salários - 75,74
1. a 30 Salários - 77,23 ;.

CESTA BÁSICA
DE, FLORIANÓPOLIS'

- NCz$ 1.439,76

SALÁRIOMfNIMO
NECESSÁRIO

- NCz$ 13.423,37
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FILIADO À

o .JORNAL ELETRICITÁRIOEdição
comemorativa da

-

posse da nova

diretoria do
SINERGIA­
Fpolis.

Saiba como vai
trabalhar a nova

diretoria e

conheça o seu

programa de
tr�balho
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rrurifo vale o já fei-to,
vale o que ,será��
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mais eq
A gestão que encerrou-se recentemente foi uma verda­

deira gestão de transição.Muita coisamudou emmuitos
sentidos, lançando o SINERGIA em trrruamova perspec­
tiva de ação, um sindicalismomais atuante,maismoder-
no, independente e combativo.

_

No início da gestão, a realização de importantesmobi­
lizações na CELESC e ELETROSUL indicavam o novo

ritmo de atuação. A categoria assumiu definitivamente
o seu papel, participando das d�isões e traçando os
rumos da luta.
A párticipação junto ao movimento sindical, acompa­

nhando e apoiando as lutas de outras categorias, foi
outra característica introduzida durante a gestão. A pró­
pria integração entre os eletricitários, através da Inter­
sindical revela este novo traço. OSINERGIA atuou deci­
sivamente,para que a luta da categoria fosse unificada_
em todo o Estado, aumentando as potencialidades do
movimento.

\.

DENTRO DE CASA
As mudanças que aconteceram na maneira de condu­

zir a luta sindical, obrigatoriamente tiveram que se ma­

nifestar no interior da entidade. Não era mais possível
conviver, por exemplo, com uma estrutura-assistencia­
lista que consumia a maior parte da r-eceí ta.; Por outro
lado, era premente a necessidade de criar um dispositivo

__ de comunicação com a categoria.
Assim foi criado o "Tzafor-rruatavo" semanal que meses

-depois se tornaria o LINHA VIVA. '

A categoria, por sua vez, deu uma grande demons­
tração de consciência ao afirmar que o;o;sindicato é pra
lutar" e determinar em assembléia o fim da estrutura
assistencialista que estava transformando - a entidade
em uma espécie de apêndice do INAMPS. O custo de

., manutenção dos gabinetes médicos e odontológicos,
além de outros auxílios, ameaçava a sobrevivência da
entidade.

-

O fim do assistencialismo permitiu que fossem feitos
investimentos na luta da categoria, através da solidifi­
cação do departamento de_imprensa, da ampliação da
assessoria jurídica, rra aquisição de equipamentos (com-

'.

SINDICATO COM LIBERDADE
AUTONOMIA E DEMOCRACIA

) .'

putador, central telefônica, etc ...) e na dinamização da
estrutura.

O pont9 alto de tais investimentos foi a aquisição
da nova sede, que ainda deve receber algumas reformas
para- atender a demanda de espaço e organização da �

entidade.

- MAIS DEMOCRACIA
A� mudanças que se processaram durante os três anos

de gestão foram materializadas, além da conquista da
categoria, no.novo estatuto aprovado já nos últimos me­
ses de gestão e que passa a vigorar pleJlamente com

a posse na nova diretoria. Não se trata apenas de rrrn

conjunto de regras frias. O novo estatuto rompe com

o sindicalismo atrelado, apontando decididamente para
um sindicato autônomo, livre e essencialmente demo­
crático.

Luta constante contra o
-autbritarisrn-o da- CELESC

A gestão' que termina
coincidiu de ponta a ponta
com a "gestão participati­
va." na CELESC, �?pita­
nea a por Nogert Wiest.
Há pouco tempo da posse
de Wiest., os empregados
com uma greve, haviam
conquistado o Plano de
Carreira. A disposição de
luta dos empregados, de
um lado, e o autoritarismo
instalado na Empresa, de
outro, anunciavam que
1987 e os próximos anos

'seriam marcados por mui­
tos confrontos.
O autoritarismo, a pre­

potênci-a, o terrorismo
marcaram a conduta da
CELESC, que fez de tudo
para desmobilizar a cate­
goria. Demissões ilegais,
ameaças, perseguições de­
safiaram as consciências
dos eletricitários durante
todo o tempo. .

Inúmeras rrrob i.Liza.çócs

Ar-q'u ivo LINHA VIVA

e greves foram as respos­
tas da categoria. Foram
lutas memoráveis, como a

greve de maio de 87. Em
vários momentos, como

em maio de 89, a simples
ameaça de greve fez com

que a Empresa reeuasse e

apresentasse propostas ra­
zoáveis para os emprega-

dos.
IRREGULARIDADE
O SINERGIA, sabendo

que a prepotência e o arbí­
trio são parceiros da má
administração, marcou de
cima a "gestão participa­
tiva" e acabou montando
um dossiê sobre irregula­
ridades na administração

da CELESC que ainda tra­
mita entre o Tribunal de
Contas e a Assembléia Le­
gislativa. A denúncia de
favorecimentos pólíticos e

apadrinhamentos na Em­
'presa foi, e continuará
sendo, uma prática da en­

tidade.
Durante a gestão Wieat.,

o SINERGIA foi alvo de di­
versos ataques, sendo
ameaçado de diversas for­
roas, desde acusações
mentirosas até a corte de
liberação dos dirigentes.­
Nestas ocasiões, os eletri­
cit.árioa sempre responde­
ram à altura, defendendo
sua entidade e garantindo
a continuidade da luta.
A diretoria da CELESC

jogou duro contra o SI- .

INERGIA ejogou rnui t.a la­
ma no _nome da E.rripresa,
mas nao consseguru Jogar
uma pedra sobre a cons­

ciência da categoria.

Na E ETROSUL,três anos de conciência e mobilização
Para os empregados da ELETROSUL o período da gestão

que se encerra foi de muita movimentação, muitas lutas e,
fundamentalmente, muita trrri ào. Foram duas greves e mais
a p�rticipação em duas greves gerais, sem falar .ern protestos
que ocorreram de formas particulares, como em diversas oca­

siões no Sertão.
Ninguém esquecerá a grandiosa vitória de agosto de 88,

quando nove dias de greve, com o comando da operação do
sistema nas mãos dos empregados, fez com que um ministro
de Estado viesse a Florianópolis assinar um acordo que impedia
a aplicação de uma medida arrochante. Este movimento

< foi
rnarcado pelo ineditismo: o desligamento de Jorge Lacerda>­
a operação na mão dos grevistas e um grau de consciência

sem precedentes.
Logo adiante, em novembro/dezembro, a longa greve de 37

dias confrontou o espírito de luta da categoria com a intransi­
gência absurda da diretoria da empresa. O movimento que
iniciou em função da campanha salarial acabou defendendo
o direito de greve previsto na Constituição, luta materializada
na bandeira de nenhuma punição aos grevistas. Até greve
de fome foi preciso fazer. Todos viveram rrrorrrerrtoss dramáticos.
Estes rnovirrrerrtoe não se encerram em si. Cada gesto poste­

rior se soma a um processo que tem em sua essência a defesa
das estatais, que e'stão mais ameaçadas do que nunca. Foram
momentos em que todos aprenderam e ehsinaram, momentos
'constitutivos de um futuro melhor que há de vir.

•

uda a forma de
a

-

Sabe-se que grande parte dos eorn­

ponentes da diretoria que está assu­

mindo o Sindicato partIcipou da ges­
tão gue se encerra. Com base nisso,
qual a avaliação que se faz do traba­
lho que foi feito até agora?
'Margarida - Quando a gente assumiu

na gestão passada, o nosso objetivo era

dar uma nova dinâmica para o sindicato.
Nossa preocupação era reorganizar o sin­
dicato dando um novo enfoque para as lu­
tas da categoria. Eu tenho certeza_que o

que a gente se propôs foi alcançado. Nossa
categoria foi à luta várias vezes, sendo
inclusive uma referência nacional. Hoje
eu acho que não vai ser apenas uma conti­
;nuidade, pois há "mu.í ta gente nova na di­
retoria. Vamos ter que trabalhar a fundo
a questão da formação política e sindical,
que foi um aspecto que faltou, apesar de
termos uma categoria que se mostrou
combativa.

Se o trabalho atingiu o seu objetivo,
qual foi a resposta da categoria? O
que mudou durante-este tempo?
Mauro - O tipo de organização do tra­

balho a que aMargarida se referiu mudou
radicalmente a categoria. Um exemplo foi
a criação das intersindicais, que. é uma

coisamuito presente na categoria. As pes­
soas falam que a Intersindical fez isso ou

aquilo. Agora não há mais risco de ocorre­
rem lutas isoladas, ou mesmo de um sindi­
cato negdciar em separado, pois a catego­
riá acompanha o desenvolvimento das coi­
sas e repudia iniciativas deste tipo. Isso
não tem,outro nome a não ser consciência.
E a gente fica satisfeito em saber que foi
durante -est.a gestão que as intersindicais

-

se consolidaram.
Arno _'_ Eu não era da antiga diretoria,

mas acho que devemos tocar em dois pon­
tos. Um deles é um certo afastamento ne­

gativo entre á categoria e o sindicato. A
gestão que paS&<:1U ampliou muito os hori­
zontes políticos da categoria, mas ainda
há esse afaat.arnerrto que considero ruim.
A outra questão, muito positiva, foi o en­

volvimento, ainda que modesto, da cate­
goria na elaboração do novo estatuto. É
um estatuto dos mais modernos, que
criou, por, exerrrpl.o, um clepa.rt.arnerrto de
cultura, para quebrar aquela visão única
de que sindicato-é nar-a lutar, não que sin-,
dicato vá deixar de lutar, mas vai se preo­
cupar com outras coisas, não apenas com

as relações, trabalhistas, com salário.
Mauro - Sobre esta questão do afasta­

mento eu gostaria de dizer que isso corre

o risco de se tornar uma verdade absoluta
sem que haja reflexão sobre os fatos. Não
podemos discutir isso de forma superfi­
cial. Para mim isso não é bem assim, pois
foram criados instrumentos de aproxima­
ção e ligação,como ,o jornal da entidade.
Ele é um meio de cormarricaoáo do sindi­
cato e que nos obriga a pelo menos sema­
nalmente estar lã no meio da categoria
distribuindo o material e discutindo vá­
rias questões. Este afastamento realmen­
te existe, mas é uma coisa de duas mãos,
não se trata de uma iniciativa da direto­
ria;' ,e aí temos que pensar inclusive no

que está acontecendo na cabeça das pes-
soas com o novo Governo.

'

Aproveitando a deixa, como oMovi­
mento Sindical deverá enfrentar a no­
va conjuntura gerada pelo novo G"o­
verno?
Mauro - O Governo Collor gerou um

clima de incerteza _e medo que me parece
muito bem tramado, e a gente tem que
ter a lucidez d� ficar fora desta paranóia,
desr.a encenação. É incrível que haja gente
que esteja com vergonha de ter um empre­
go":e um salário, ao passo que. isso é um

abalhat.,
,

ofa e seacon

Dirigir u:ma das entidades sindicais mais- inlportan­
tes do Estado em. uma conjuntur,a adversa para os tra­
balhadores. É esta a ,tarefa que ,aguarda a- diretoria
do SINERGIA que assumiu no ,últllno dia 24. Sobre
este desafio, alguns mem.bros da diretoria executiva
falaram nesta entrevista. M:auro Passos (presidente),
Arno Cugnier (sec. geral) e M:argarida Dantas (sec. de_

- formação �sindical) falaram.de COD1.0 a diretoria vai
trabalhar, do trabalho que foi feito até agora e de suas
expectativas para � gestão.

<

Arno, ,Mauro e Margarida
- , ,

dever do Estado. Te-fi gente com senti­
mento de culpa, intimidado, pelo fato de
ter um salário, digno, ter um salário con­

quistado em anos de Iúta passa a ser mo­
tIVO de-vergonha. Então há uma retração
dos companheiros quando a_ge!lte os pro­
cura e chama para a luta. Vejo que ISSO
está acontecendo mais na ELETROSUL
do que na CELESC, mas tem gente erica­

bl:llada por ganhar anuênio. Enquanto
perdurar isso, seja .qual for a diretoria,
ela não vai se encontrar corn a categória
nunca.

Arno - Eu acho que existe isso aí, mas
também existe uma consciência de que
isso é uma contingência da conju.ntur'a ,

eu acredito que a maior parte ainda tem
a consciência de que se deve lutar por me­
lhores salários, etc.,. E i s s o

t

t u d o
tem a ver com as duas concepções mais
fortes do Movimento Sindical: o sindica­
lismo de resultados, mais preocupado com

as questões econômicas; e a concepção de
que o Movimento é de cidadãos em luta
por seus direitos no movimento popular,
nos sindicatos, sernpze de maneira rrol i ti­
zada. Ao colocar um Miraist.ro do Trabalho
que sempre foi o representante da visão
mais atrasada as diferenças se agravam.
O pacote colocou todas as pessoas em urna

certa inércia, inclusive a classe trabalha­
.dor-a, que está preocupada em garantir o
seu emprego. Ao ver esta- situação e não
conseguir vislumbrar os aspectos mais
globais desta situação é .qtre surge esta
certa <vergonha, q1!e é resultado da defi­
ciência do sjnd icaltsrno combativo no que
se refere à formação política, Mas a maio­
ria está ai, sentindo que podem háver mu­
danças- drásticas na sua vida, O grande

#

perigo é que junto com esta desmobiliza­
cão o Governo aposta em urna campanha
ae desestabilização do Parlamento, '� po­
deremos ter um ditador daqui algum tem­
po, e o movimento sindical combativo vai
ter que estar envolvido nesta discuasào.

Considerando-se esta conjuntura
complexa, como uma diretoria que as­

smrn.e agora deverá proceder?
Margarida - Na gestão passada a

gente deu uma importância grande para
a filiação à CUT e à estruturação das in..­
tersindicais, percebendo que não prosperaria
nenhuma lutá isolada, e mesmo à forma­
ção da articulação nacional dos eletrici­
tários. Agora a gente vai ter que se empe­
.nhar em fortalecer estas estruturas para
que possamos avançar.
Mauro - Teremos que ser críticos ao

extremo. Hoje começam a discutir até re­

dução de salários. Se hoje apenas 20� do
PIB era de massa salarial, c.ertamente vai
haver uma reducão disso. Há .urn retro­
cesso quando as pessoas começam a admi­
tir novamente que os sa:ários sãninflacio­
nários, coisa que já havia sido banida de
qualquer discursa: E a gente sabe que os

salários rna is be.ixos da história ocorre­
ram emmomentos de infjaçáo alta. Depois
disso concordar em

_

r-eduzir salário para
combater a infbaçáo.é demais. Nossas dis­
cussões vão ter que dar um salto para sair
da defensiva e mostrar que salário não
gera inflação e que deveremos lutar para
recuperar salários. Nosso salário mínimo
é o mais baixo da história e do mundo
e estamos caindo na conversa deles.
Em t'ermos de funcionamento da en­

tidade, o que a nova diretoria apre-

mas

da
senta de novo? Já houve até um semi­
nário de planejamento...

< Arno - As alterações estavam implí­
citas no novo estatuto. O texto assegura
um patamar rrrírrirno bastante elevado. O
planejamento por departamentos faz a en­
tidade em si avançar, para que possamos
dar demonstração de competência. Tere­
mos que ser ágeis para nos contrapormos
ao próprio projeto de governo que está sen­
do implementado. A nova estrutura vai
ter quepermitir que nos capacitemos para
empreitadas maiores, não apenas campa­
nhas salariais, mas mobilizações ern defe­
sa da democracia politica, que está amea­
çada no país. Teremos q'uebuscar o senso

crítico das pessoas, nosso plariejamento de
trabalho deve caminhar neste sentido.
Margarida - A importânéia de�te pla­

nejamento que foi feito, e que está sendo
divulgado nestejornal, cresce se conside­
rarmos o conjunto que estamos vivendo.
Geralmente a gente fica correndo atrás
dos prejuízos e a planificação nos permite
perceber que departamentos que não tra­
zem respostas imediatas são importantes
para armar a categoria para se opor politi-

< camente ao sistema que nos oprime. É o

caso do depar.tamento de formação sindi­
cal .

Mauro - Se a gente não tivesse se or­

ganizado, naturalmente a gente estaria
envolvido nas questões imediatas de per­
das, etc. e questões de médio e longo prazo
seriam esquecidas. No seminário a gente
mostrou que sabe se organizar para levar
estas coisasjuntas e obter resultadosmais
completos. O novo estatuto é que nos dau
a possibilidade de fazer este planejamen­
to_

O que a categoria pode esperar da'­
diretoria que está assumindo?
Arno - A categoria pode esperar tudo

e pouco ao mesmo tempo. Tudo no sentido
do esforço para,levar as lutas e pouco en­

qriarrto houver a distância - de parte a

Qarte - entre o sindicato e a categoria.
Enquanto sindicalista eu também sou ca­

tegoria e não quero ficar isolado, pois pre­
firo erra_r com todos do que acértar sozi­
nho. Muitas vezes a categoria cobra a pre­
sença, mas não marca a sua presença. A
nossa coletividade terá que se harmoni­
zar, romper esta dist.âricia que é de mão
dupla. Não poderá haver omissão em ne­

nhum lado.

Margarida - A categoria não deve ver
na gestão um continuismo, mas uma con­

tinuidade. Com o novo estatuto, com um

planejamento feito muita coisa vai ser di­
ferente. Não é por sermos em grande nú­
mero membros dá outra gestão, ou mesmo
por não ter havido chapa de oposição, que
as coisas serão iguais. A gente pretende
dar um salto de qualidade, fazer o traba­
lho a partir de um outro enfoque.
Mauro -,-,Hallve uma profunda renova­

ção, se não nas pessoa, nos procedimentos,
na forma de trabalhar. Mas esta pergunta <

deveria ter mão dupla: o que a gente espe­
ra da categoria? A eleição sem oposição
representa um aval ao trabalho, mas isso
não é tudo. Enquanto sindicalistas, a gen­
te já teve momentos mais seguros com re­

lação à' res2osta. do coletivo, do respaldo.
Na CELESC a repressão dificultou a par­
ticipação, houve um reeuo Rue não dá paraesconder. Na ELETROSUL, há insegu­
rança com relação à possibilidade de ex-

-tinção da empresa, etc ... A gente espera
da categoria respostas fortes quase ime­
diatas como vimos em tantos momentos.
Nós' temos a vontade de acertar sempre,
mas para acertar precisamos da força de
cada companheiro, da disposição de luta
de cada um.

Estaé a nova di'retoria�
< •

DIRETORIA (EFETIVOS)
Mauro Guimarães Passos - Presidente
Arno Veiga Cugnier - Secretário Geral
João Paulo de Souza - Finanças e Administração
Delman Sérgio Ferreira -_ Estudos Sociais Econô-

.
.

rmcos

Orivaldo Femandes - Assessoria Jurídica
Glauco Carvalho Marques - Divulgação
Dinovaldo Gilioli - CultUra -,

Maria Margarida Dantas - Formação Sindical
SovenirMárcio Dias - Segurança e Saúde de Tra­
balho

-

-,

_;;;'

DIRETORIA (SUPLENTES)
Fábio Pedro Dal Bó
Cláudio Antônio Ehrensperger
Juventino Vieira ...

Soraya Nõr Güttler
Rosimeri Siquéira
Sandra Maria Ouriques
João _Santana Filho
Oquigibson Jesuino da Costa
Luiz Antônio Machado Maciel Dan\

./

CONSELHO FISCAL (EFETIVO�'
Clênio José Braganholo
Hélio Bonfim Coimbra
Peri�Ouriques
Levi Flores da Silva
Édio'Valentim da Silva

CONSELHO FISCAL (SUPLENTES)
Rogério Denir Antunes
Sadi Rogério Faustino
Arnoldo Gomes Filho
Noé Rodrigues de Almeida
Aldo Brito Filho

Durante o Senrinário de Planejam.ento eAd­
nrlnistraçãó--Sindical a nova diretoria do Si­
nergia discutiu as bases para a 'elaboração
dos programas de trabalho e objetivos de ca­

da departaInento. Com esses dados _3 catego­
ria pode ter UJn3 idéia do que será feito nos

próxiInos três anos.

'"

Delman será o coordenador do Departamento de
estudos sócio-econômicos .

.

-

-

I

E ARTA:M:ENTO DE ESTUDOS
SÓCIO ECONÔl\1:ICOS

Objetavó: Realizar um perfil sócio-econômico da catego­
ria; coordenar, em conjunto com a Intersindical e o Co­
mando Nacional, .as principais campanhas; integrar o

departamento com Universidades, Institutos e áreas
afins de outros sindicatos e da CUT.
Plano de Trabalho: Definir uma política de reajus­

tes que impeça perdas salariais nas Campanhas Ex­
traordinárias da Celesc e Eletrosul;
- Tendo como base as experiências anteriores, pr-ocu-:

rar corrigir os erros-e cobrir as deficiências nas Campa-
nhas das datas-base; .

- Campanha emDefesa das Estatais: o departamento
entende que os t.raba.Ih.ador'es devem entrar em qualquer
combate ou negociação com os argumentos muito bem
elaborados. Para tanto, deve-se discutir um modelo para
o setor elétrico que esteja inserido nummodelo de desen­
volvimento que, mesmo levando em conta que somos

-

um país capitalista, do terceiro mundo e dependente.
tenha como preocupaçãomaior a conquista de um desen­
volvimento social que atenda as necessidades de cresci­
mento do país, tendo corno prioridade o desenvolvimento
do homem e que aponte o Brasil do século XXI .

-
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Departamento de Cultura
OBjetivos: Promover um maior inter­

càmbio entre os empregados da ELETRO­
SUL. CELESC e a comunidade: melho­
rar, ainda -ma rs , a imagem do Sindica to:
despertar e estimular a atividade artís­
tica: ser um. agente da ampliação da cons­
ciência individual e coletiva: humanizar
rna is a atividade sindical: abrir a possibi­
lidade da descoberta de outros valores,
não limitados às questões financeiras:
possib iIitar u.rn maior entrosamento da
diretoria. dos dirigentes sindicais e dá. ca­
tegoria como um todo, fora dos momentos
de crise e do a.cor-do coletivo: integrar-se
a luta de outras entidades representati­
vas' da sociedade (conselhos cõmunitá-

"

rios , associações, sindicatos, etc ... }; criar
-'

fatos que motivem a divulgação do Sindi-
ca to na Imprensa. _

.

Plano deTrabalho: Levantamento da
_ rriernór-ia do Sindicato;

.

� Promover eventos culturais quce.ri- Departamento
volvam ummaior número possível de ati- '-

d D·· ulg
-

"idades artísticas, (arte pl
á at.ica ; Lit.era-

.

e IV açao
.

d
.

c:
- Objetivo: Ampliar a estrutura mate-

. tura. rn úsica , ança, artesanato, 'fot.og'r-a- rial e a amplítude dó trabalho, procuran-fia e. cine-vídeo) voltados também para do avançar para debater, através da im-
as crIanças; .

_.
_ Edição de uma revista ou jornal cul- prensa sindical, questões mais abrangen-

tur-al: /'
_

tes, tais cornocornpor-t.a'rnerrto.
-

.

__ Promoção de cursos, semirtários, de- Plano de Trabalho: Ampliar o Linha
bates e outros- eventos em consonância Viva, alterando seu projeto gráfico e edi- -

com 'a diretoria de formação sindical e torial; .

de divulgação;
- Criar uma revista para a entidade

_. Criação de um grupo para estudo que permita discutir mais profurid.arne.n-

da viabilização de projetos culturais. te, questões de interesse-geral e específica
J da categoria; _.

_

.

-- ..Departamento de Saúde e -Otimizar a relação com a grande im-
,

Segurança do prensa, buscando uma maior presença da
entidade;

-

Trabalhador - Adquirir os equipamentos necessá-
.

-Objetivo: Mos'tr-ar um Sindicato com- rios' a autonomia na elaboração do rnat.e­
bat ivo, comprometido com a .luta dos tra- rial gráfico.
balhadores em geral. tendo como compro- D t t dmisso détectar as causas reais das doen- epar amen O e<

c as que afetam os trabalhadóres, mos- Formação Sindical
irando a relação desta com o processo de

. Objetivos: Propiciar condições para
traba.Iho específico de cada categoria. Pa- -

que os trabalhadores reflitam sobre a sua
ra tanto o departa,IYLeIito,deve efet.uarLe- reaJidade concreta e se reconheçam como

_ vantamentos sobre as principais doenças -agentes possuidores de um saber acumu­
e problemas de segurança do trabalho da lado através de, sua vivência cotidiana;

.

cate_goria. '�
- adquirir uma -visão de totalidade -da socie-

Plano de Trabalho: Participar de cur- dade a partir da experiência dos trabalha-
,sos de especiálização;

-

, dores; trocar sistematicamente informa-
_ Através de Linha Viva divulgar t.ra-: côes e experiências entre trabalhadores

de base 'de urna mesma cat.egoraa ou cate­
gorias diversas; permitir um interc(lmbio
de aprendizado errt.re os profissionais da
educação sindical e os trabalhadores-diri-­
gentes; fortalecer -a divulgaçãb de infor-

.

mações úteis para que os trabalhadores
'perceb�m a importância da ação coletiva

-

e de seus instrumentos de organização
e luta; estimular o trabalhador a pensar
·e-agir coletivamente com vista a desen­
volver um processo organizativo por local
de trabalho, por empresa} à !lÍvel da clas­
se como um todo da proprra sociedacle ;
incentivar a participação na vida sindi­
cal e contribuir para �ürn maior entrosa­
mento entre a direção sindical e as bases:
incentivar a prática da democracia em

todos os níveis, dentro e fora do sindicato.
Plano de Trabalho:, Fazer um traba-­

lho integrado com os departamentos de
cultura e divulgação e. com os sindicatos
combativos da r-egiào;

.

- Discutir com outras entidades e, se

possível, viabilizar um pool para compra
e utilização de equipamentos (Ex: televi­
são, vídeo, filmadora, aparelho de sl icles,
- Propiciar à categoria,militantes, di­

retores e empregados do sindicato, forma­
ção planejada, através de seminários,
cursos, debates, 'etc ...

D�p�rtamento J1i:rí�i�o. -

'

. ObJetIVOS: Prestar assessorIa a d.ireto-
ria e respectiva categoria, no que diz res­
peito às questões jurídicas que envolvem
a relação entre as empresas e seus empre­
gados, notadamente nas negociações cole­
tivas de trabalho, instauração de dissí-

, dios coletivos, .nju iz.arnerrto de reclama­
tórias individuais e coletivas de e.rnp.r-e-:
gados, participação em assornbbáias para
discussão d_e palitas e/ou encaminhámen­
tos de lutas bem como prestar atendimen­
to a todos os trabalhadores que se dir-ig'ern
ao "s indicato para homologar rescisões
contratuais, dirimir· dúvidas, tomar in-.
formações; solucionar problemas decor­
rentes do vínculo de emprego e/ou ajuizar
reclamatórias na Justiça do Trabalho.-
Plano de Trabalho:
- Reestruturação do depart.arrreri to ,

objetivando maior agilização nos traba­
lhos e maior rapidez possível no ajuiza-
mento das .reclamatórias; ,

.

,

- Ampliação da biblioteca com mate-

balhos sobre segurança e saúde no Traba­
lho. promover debates, pa lestr-as , curso
CIPA. etc ...
- Incluir nas -pautas, reivindicações

. exclusivas sobre s'a úcle e segurança do
trabalhador: -

__

.

_ Implantar à nível regional o Depar­
tamento lritersindical de estudos da Saú-­
de do Trabalhador e criar a Comissão de
Saúde e)· Segurança do Trabalhador no
Sindicato; ..

.

- Con-struir uma CIPA totalmente
eleita pelo trabalhador, participar das
suas reuniões avfirn de elIminar a visão
patronal da rrresma , fazendo desta um

·real instrumento de prevenção;
- ,Contratar um profissional da área

(médico ou técnico); .

- Fiscalizar o cumprimento dos requi­
sitos de segurança e condições' de traba­
lho, que garantam a saúde do tràbalha­
dor.

"

rial atualizado, bem como a realização
de cursos para os seus int.eg'r-arrtes. o que
acarretará numa maior instrumentaliza­
ção teórica e um melhor e mais eficaz
a.tendimento às necessidades da ca t_ego-
rIa;

.,

_
_

� -, Infurmar, através do Linha Viva, to­
da a tramitação dos processos coletivos
ajuizados fazendo com 'que todos os traba­
lhadores teriham acesso rna is rápido e

mais atuabzado sobre as diversas fases­
processuais em que determinados proces­
sos- se encontram;
- Informatização do depa r-t.amen to ,

criando-se arguivo de jurisprudência, al­
teração das Ie is , memória do departamen­
to e inclusão de dados que fornecerão sub­
sídios pa'ra o desenvolvimento de um tra­
balho sempre mais preciso, conseqüente,
atualizado e ágil.

Departamento·
Administrativo e

Financeiro
Objetivo: Elaborar um plarrejarrren t.o ,

financeiro para curto e longo prazo. Elxe­
cutar o planejamento e o controle finan-
ceiro da entidade.

,- .

.

.. Plano de Trabalho:
Irricia lrnerrte adequar o perfil dos gas­

tos g�rais e 4espes�s de �hvestimentos ao

contexto de inffaçâo ba.ixa , fazendo com

.. que esses gastos sejam cobertos com as

receitas correntes (mensalidades); .

- Discutir em diretoria 'urn, Plano de
Trabalho que dete:rmine a dotação orça- ...

rrrerrt.ár-ia . dentro da qual cada Departa­
mento do Sindicato deverá operar; ,

- Realizar uma previsão or-çarrierrt.á r-i.a
mensal" trimestral e anual que deverá
respaldar uma definição das prioridades e

de Investimentos e modernização do Sin­
dicato, avaliadas com freqüência nas reu-

.

niões de diretoria e do Conselho Delibe­
rativo. A meta é-equipar os diversos de­
partamentos, de modo a possibilitar uma
resposta mais eficiente às dema:ridàs polí­
tico-sindicais'por parte do Sindicato e as­

sim atender aOS anseios e reivindicações
da categoria; ,

r
"

- Discutir politicamente com a Inter-
--<,

sindical, para sustentar, carrear recursos �.�
com o objetivo de melhorar a estrutura _

para a condução das lutas da ca.tegoria.

"0 Sindicato foi uma escola para
Não há· como contar a história do SINERGIA Sem mencionar

o nome de W�rnel Cruz de Souza. Ele participou da fundação da
entid�de e sempre teve uma postura ativa nas lutas travadas pelos
eletricitáriós, especialmente na CELESC. Hoj.e, após encerrar a'ges-·
tão em que ele trabalhou como tesoureiro, ele deixa o sindic�lisIno.
Nesta entrevista ele c�nta um. pouco da história_ doo Sindicato e

analisa a atualidade do :rn.oviInento sindical. Sempre COD1. o traço
polêmico que caracteriza sua personalidade.

Foram quantos a:p_os de Sindicato?
Warnel - Eu entrei na entidade em 63.

Em 64, inclusive, quando h'Juve o golpe, eu
estava lá e vi quando os caras entraram com

rne tr-albador-as e levaram o presidente preso.
Na época era o Beni Rodrigues Machado que­
presidia. Mas a história começa l]lesmo em

60, quando foi criada a associação; que em

61 transformou-se em s'irrdica.to." Então eu

. estive na diretoria de 63 a 69 � Depois estive
em outra gestão de 72 a 74 e saí novamente
por .urna gestão, para depois retornar como
presidentepor duas vezes.

Mas quando não era diretor sempre
acompanhou <> trabalho?

-

Warnel- Eu sempre acompanhei as coi­
sas, pois a categoria os'teve .sempre comigo,
então eu sempre estava por: dentro do que

. a.corit.ecia.
-

E 0- que
-

mudou no sindicalismo du­
rante esse tempo?
Warnel - Eu 'sinto uma transformação

tremenda. Antigamente -o pessoal tinha
mais consciência político-sindical. Antes os

sindicatos tinham as categor-ias na mão e

hoje não há mais aquela resposta que se ti­
nha arrtes. Na Celesc, por exemplo, só o pes­
soal_da Agência Florianópolis fazia parte do
sindicato com mais alguns da central, mas

, J,

1
I

quando havia qualquer movimento todo
mundo pegava junto. A genté ia para uma

assembléia, discutia e sabia que se tivesse
que haver qualquer movirrrerrto se podia con­
tar com a consciência do pessoal. Naquela
época fizemos até algumas grevezinhas.
Foi importante para-o sindicato a par­

ticipação dos empregados da ELETRO­
SUL?
.War-rreI - Disso eu não tenho dúvida.

-Quanto mais gente tiver na base é melhor.
Mas havia uma corrente dorrtro da CELESC
que era contra, e eu fui um batalhador para,
que viessem. Na verdade o pessoal da ELE-

- TROSUL já podiam se filiar, mas não sabia
disso. Foi aí que -a gente fez uma discussão
com o pessoal da APROSUL e acabou trazen-
do o pessoal para se _filiar. ,

E qual seria a causa desta diminuição
da consciência?

'

_ Warnel- Eu estou sentindo que há uma
distância entre a diretoria da entidade e a

categoria. A gente sai e distribui o jornal
mas não faz aquelas discussões para sentir
os problemas de base, não há aquele diálogo.
Em diretorias que eram apenas 3 liberados ..

a gente conseguia manter este contato que
não se vê hoje.
Mas esta falta de consciência é só nos

, eletricitários ou é geral no movimento
sindical?
Warnel - É de todo o sindicalismo. Hoje

os sindicatos estãomais voltadospara dentro
-das entidades e não para a base. Antes só
o que a gente fazia era d iscuúir com a base
e assim todos os empregados estavam sem­

pre por dentro do que estava acontecendo.
Neste -meio tempo 'ocorreu. a criação da
CUT e da CGT. O que isso determinou
no .movimento?
Warnel - Para rrrirri este é um detalhe

importante. Por que eu sou contra a CGT_
e a CUT? É porque eu acho que é outra cúpu-
.Ia. O movimento cresceu pro-Iado das cúpu­
las. Já existem as federações e as confede­
rações, daí cria mais CUT e.CGT. Isso é divi­
aiorriarno. É cúpula demais e os empregados.
não ficam sabendo o que acontece, e as dire­
tor'iae ficam voltadas para dentro de si. Anti­
gamente, era contato direto dosindicato com
os

__
trabalhadores e hoje não. Eu vi em São

Paulo que lá quem faz todas as discussões.
são as tais comissões de fábrica e o sindicato
só aparece na hora de assinar o acordo. Isso
tá errado, é um absur-do. É o afastamento
da entidade de classe dos seus representados.
O que deve ser feito para se inverter

esta situa.ção e recuperar' o nível de
consciência? _

Warnel - As diretorias tem que estar
junto da base, discutindo com os emprega-
dos� ,

O SINERGIA está se movimentando
neste sentido?
Warnel- Eu não estou vendo. Nosso sin­

dicato está errando tanto quanto os demais.
Não adianta distribuir ojornal e não discu.t.ir­
com a base. Hoje existem sete diretores libe­
rados. Se colocarmos três de$tes só para pas­
sar os dias percor-rerido a base e dialogando,
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Warnel, um exemplo
a coiaa iria mudar. Iasoé o que está faltando.

. O que foi possível aprender .rrestes
-anos de sindicato?
Warnel - O sindicato para mira foi uma

escola. A vida da gorrte é uma seqüência e

a gente olha para ela e pergunta como é

que � gen�e 1?ode cr-eacer. Crescer no sentido
de d.isctrt.í r a altura com qualquer pessoa.
Aí eu digo .qrie o dia-a-dia sindical me deu
um quilo de experiências, sempre buscando
as formas de ·estar próximo da ·categ0ria. É ,

só assim que se forma trrn líder,
-

e eu sei
que nesses .arios todos eu fui uma Hdor-a.nça..
Afinal, o que te Ievou a resolver deixar

o sindicato e "pendurar a chuteira"?
Warnel-Eu estou saindo por fatos exclu­

sivamente particulares. Tenho 28 artos de
empresa e um salariozinho dest-e tamanho
e nunca pude resolver os meus problemas
com a empresa. Quando a gente entra na,

entidade a gente só trabalha a nível de grupo
e não pode se individualizar. Seria um pro­
blema de ética eu como sindicalista ir discu­
tir meu problema in.diviclual.
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